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RESUMO

Objetivos: identificar os fenômenos da prática de enfermagem na avaliação à saúde de pessoas vivendo com Aids; elaborar diagnósticos, resultados e intervenções de enfermagem com base na CIPE®, direcionados aos fenômenos da prática; e validar diagnósticos, resultados e intervenções de Enfermagem da CIPE®, por enfermeiros especialistas. Método: estudo transversal desenvolvido em três etapas em um hospital do Nordeste do Brasil: 1ª: identificação dos fenômenos da prática de enfermagem para pessoas vivendo com Aids; 2ª: elaboração dos diagnósticos, resultados e intervenções de enfermagem; 3º: validação e análise estatística das afirmativas. Resultados: foram identificados 146 fenômenos da prática de enfermagem para pessoas vivendo com Aids, elaborando-se 96 diagnósticos e resultados sem sinonímia e 210 com grau de repetição, 35 foram validados. Conclusão: a partir dos fenômenos da prática foi possível elaborar os diagnósticos, resultados e intervenções de enfermagem da CIPE®.

Descritores: Processos de Enfermagem; Terminologia; Diagnóstico de Enfermagem; Enfermagem; Síndrome da Imunodeficiência Adquirida.



INTRODUÇÃO

A Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (Aids) apresenta-se como um problema de saúde pública em nível mundial, em decorrência da sua elevada incidência. De 1980 a junho de 2017, 882.810 casos de Aids foram notificados no Brasil(1). A elaboração do diagnóstico de enfermagem torna-se uma etapa vital, por ser considerada a atividade intelectual que o profissional de enfermagem desenvolve no seu cotidiano, a fim de julgar as respostas humanas que exigem intervenções de enfermagem e a qualidade dos resultados da sua utilização, desenhando o raciocínio clínico(2). A Classificação Internacional para a Prática de Enfermagem (CIPE®) consiste em uma terminologia padronizada da linguagem de enfermagem e sua estrutura de termos permite a coleta, descrição e documentação sistemática da prática de enfermagem(3).

OBJETIVOS

Identificar os fenômenos da prática de enfermagem na avaliação à saúde de pessoas vivendo com Aids; elaborar os diagnósticos, resultados e intervenções de enfermagem com base na CIPE® versão 2013, direcionados aos fenômenos da prática; e validar diagnósticos, resultados e intervenções de enfermagem da CIPE® por enfermeiros especialistas.

MÉTODO

Estudo metodológico desenvolvido em três etapas: 1ª - identificação dos fenômenos da prática de enfermagem para pessoas vivendo com Aids; 2ª - elaboração dos diagnósticos, resultados e intervenções de enfermagem; 3ª - validação e análise estatística das afirmativas relacionadas aos diagnósticos, resultados e intervenções. A amostra foi composta de 120 pessoas vivendo com Aids, internados em um hospital localizado no Nordeste do Brasil e 26 peritos. Na 1ª etapa elaborou-se um banco de dados, utilizando o Microsoft Excel (Office 2009), com os fenômenos de enfermagem, para que assim fossem elaborados os enunciados de diagnósticos, resultados e intervenções de enfermagem da CIPE® para pessoas vivendo com Aids. Na 2ª etapa foram construídas duas planilhas no Microsoft Office Excel, contendo os enunciados de diagnósticos/resultados e outra de intervenções de enfermagem. Na 3ª etapa foi realizada a validação e a análise estatística das afirmativas. Em seguida, após a extração dos diagnósticos validados, foram encaminhadas aos especialistas as propostas de intervenções elaboradas pelos pesquisadores, adotando-se como referencial os critérios relativos às necessidades humanas básicas consideradas prioritárias, a partir do foco da prática. A validação foi realizada por especialistas selecionados na Plataforma Lattes do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). Os dados foram analisados por meio da estatística descritiva e inferencial. Para analisar o grau de concordância dos enfermeiros especialistas adotou-se o Índice de Concordância (IC> 0.80), Índice de Validação de Concordância (IVC> 0.80) e o Teste Binominal (p <0,005). A pesquisa obteve aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Rio Grande do Norte com CAAE nº 47380915.2.0000.5537.

RESULTADOS

Foram identificados 146 fenômenos da prática de enfermagem para pessoas vivendo com Aids, elaborando-se 96 diagnósticos e resultados sem sinonímia e 210 com grau de repetição. As afirmativas foram categorizadas conforme as necessidades humanas básicas, sendo 72 relacionadas ao eixo das necessidades psicobiológicas, das quais 35 foram validadas. No âmbito das necessidades psicossociais foram elaboradas 20 afirmativas e das espirituais apenas três, sendo 11 delas validadas. Em relação às intervenções de enfermagem foram elaboradas 230; dessas, 191 obtiveram validação pelos especialistas.

DISCUSSÃO

No que ser refere à caracterização sociodemográfica e econômica das pessoas vivendo com Aids, a maioria era do sexo masculino, com idade entre 35 e 45 anos, sem companheiro, autônoma, branca, católica, com ensino fundamental incompleto, renda familiar de um salário mínimo e residente no interior do Rio Grande do Norte. Quanto aos aspectos clínicos, prevaleceu a contração do HIV por via sexual e o vício em álcool e drogas ilícitas. Após a análise, categorizaram-se os diagnósticos e resultados de enfermagem conforme as necessidades psicobiológicas, psicossociais e espirituais. Notou-se que os cuidados de enfermagem a pessoas vivendo com Aids requerem um conhecimento prévio de toda a cadeia cíclica da doença, incluindo o agente epidemiológico e os fatores determinantes e condicionantes de saúde, para que se possa promover intervenções que visem interromper o ciclo da doença e proporcionem melhor qualidade de vida. Nesse sentido, a enfermagem destaca-se por implementar novas tecnologias do cuidado, como, por exemplo, a elaboração dos diagnósticos de enfermagem, que é uma atividade científica e crítica das necessidades básicas do ser humano.

CONCLUSÃO

A partir dos fenômenos da prática foi possível elaborar os diagnósticos, resultados e intervenções de enfermagem da CIPE®, já que um instrumento sistemático nesta área possibilita o aprimoramento e julgamento clínico.
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